
A  FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO
G O V E R N O  D E  M I N A S  G E R A I S



C u l t u r a i s  da F u n d a ç ã o  J o ã o

C e n t ro  de E s tu d o s  H i s t ó r i c o s  e

P i n h e i r o  te m  f e i t o  c o m  a

Coleção Mi ne i r i an a  um t r a b a lh o  e d i t o r i a l  o u s a d o  

e de a m p la s  p e r s p e c t i v a s .  S u c e s s o  de p ú b l i c o  e 

c r í t i c a ,  a Min e i r i a na  d i v u l g a  o b r a s  f u n d a m e n t a i s  

da c u l t u r a  m in e i r a .  P r e e n c h e n d o  uma la c u n a  na 

b i b l i o t e c a  de t o d o s  os que se i n t e r e s s a m  pe la  

p e s q u i s a  e e s t u d o  da h i s t ó r i a  de M in a s  G e ra is ,  a 

Coleção é um a v is ã o  f a s c i n a n t e  do p a s sa d o  e do 

p r e s e n t e ,  c o m  t e x t o s  c r i t e r i o s a m e n t e  s e l e c i o ­

n a d o s ,  d i v i d i d o s  em q u a t r o  s é r ie s .
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Mineiriana

Clássicos
Compreende obras raras ou de difícil acesso, 
de indiscutível importância para o conheci­
mento da memória e da cultura mineiras.

Minas Gerais destaca-se pela diversidade 
cultural de suas regiões e pelo expressivo 
número de municípios. Nesta série são 

publicadas obras sobre a história e a cultura dos municípios e regiões 
do Estado.

Mineiriana

Municípios 
e Regiões

Inclui  t rabalhos inéditos, avaliados 
como con tr ibu ição  or ig ina l  para o 
conhecimento de Minas Gerais, como 

teses acadêmicas, relatór ios de pesquisa e estudos sob 
encomenda.

Mineiriana

Obras de 
Referência

Comporta textos considerados fontes 
indispensáveis para a pesquisa e o ensino 
da história mineira. Estão incluídos nessa 

categoria: dicionários históricos, inventários de fontes, 
biografias, c rono log ias ,  depoimentos de h is tó r ia  oral, 
b ib l iograf ias e documentos diversos.
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ver  i n s t r u ç õ e s  m i n u c i o s a s  para as a u t o r i d a d e s  
nomead as ,  das qua i s  ex i g i a  o r e l at o de d e s e m ­
penho  das f u n ç õ e s  e do es t ado do s e t o r  quando  

passavam o en c a r g o  aos s uc e s s o r e s .  Mu i t o s  desses  d o c u m e n t o s  
es t ão en t r e  as m e l h o r e s  f o n t e s  para a h i s t ó r i a  do Bras i l  c o l on i a l .  
Ent re el es,  av u l t a m a l g u n s  às a u t o r i d a d e s  m i ne i r a s .  O mai s  s i g n i f i ­
ca t i vo  t a l vez  sej a esta I n s t r u ç ã o ,  c o n c l u í d a  em 1 780 por  José  João 
Te i xe i r a .  Co mo  esteve no exer c í c i o  de I n t e nden t e  por  onze anos,  
pôde t e r  a m p l o  c o n h e c i m e n t o  da v i da  mi ne i r a .  É a al ta qua l i dade  do 
e s c r i t o  -  do que fez o f u n c i o n á r i o  c o mo  do h i s t ó r i c o  da un i dade  -  o 
que lhe deu i m p o r t â n c i a .  Pu b l i c ado  em 1 853 e r e p r o d u z i d o  em 
1 903 ,  t o r n o u - s e  r a r i dade .  O pes q u i s a do r ,  que t an t o  usa o t ex t o ,  
ago r a  o t em acess í ve l  na ed i ção  v i ab i l i z ada  pela Fundação  João 
P i n h e i r o ,  a t r avés  da Coleção IVl inei r iana.

FRANCI SCO I GLÉSI AS

0| e s t a b e l e c i m e n t o  do t e x t o ,  as n o t a s  e a i n t r o ­
d u ç ã o  c r í t i c a  que f i z  ao D i s c u r s o  H i s t ó r i c o  e 
P o l í t i c o  p a r a  a e d i ç ã o  da F u n d a ç ã o  J o ã o  
P i n h e i r o  r e p r e s e n t a r a m ,  a meu ver ,  um dos  

t r a b a l h o s  m a i s  i m p o r t a n t e s  que  j á r e a l i z e i  em m i n h a  v i d a  
p r o f i s s i o n a l .  P r i m e i r o ,  po r  p u b l i c a r  um t e x t o  r a r í s s i m o ,  do qua l ,  
ho j e ,  só e x i s t e  u ma  c ó p i a  m a n u s c r i t a ,  e que c o n s t i t u i  o p r i n c i p a l  
r e l a t o  da r e v o l t a  de 1 7 2 0  em V i l a  Ri ca.  S e g u n d o ,  pe l o  que 
r e p r e s e n t o u  em t e r m o s  de a v e n t u r a  i n t e l e c t u a l  -  a n o s  de 
p e s q u i s a  e de p e r g u n t a s  que d e s e m b o c a r a m  na a t r i b u i ç ã o  do 
t e x t o  a um a u t o r  p r i n c i p a l ,  o C o n d e  de A s s u m a r ,  e d o i s  
s u b a l t e r n o s ,  os j e s u í t a s  que c o m ele c o n v i v i a m  na é p o c a  -  e, 
a i n d a ,  pe l a  a n á l i s e  de a s p e c t o s  s i g n i f i c a t i v o s  do i m a g i n á r i o  
p o l í t i c o  e s o c i a l  l u s o - b r a s i l e i r o  no p r i m e i r o  q u a r t e l  do s é c u l o  
X V I I I .  Uma i n i c i a t i v a  í mpa r ,  es t a  de p u b l i c a r  d o c u m e n t o s  do 
s é c u l o  X V I I I  m i n e i r o ,  que d e v e r i a  ser  s e g u i d a  pe l o s  d e m a i s  
e s t a d o s  b r a s i l e i r o s ,  n u m e s f o r ç o  c o m u m  de p r e s e r v a r  f o n t e s  
d o c u m e n t a i s  i m p r e s c i n d í v e i s  ao c o n h e c i m e n t o  de n o s s a  h i s t ó r i a .

L A URA DE MELLO E SOUZA

OI texto de José Viei ra Couto,  edi tado pela Fundação 
João Pinhei ro,  foi  p roduz i do no f i nal  do século 
XVI I I ,  m o me n t o  em que o gove r no  por t uguês ,  
press i onado pelos graves prob l emas econômi cos  

em que a nação estava mergu l hada e buscando al ternat i vas para a 
expl oração do mundo  colonial ,  es t i mul ou a pesquisa.  Sob seu pat rocínio,  
f o ram publ i cadas as Memór i as  Econômicas,  que descrev i am o Reino e o 
Brasi l ,  suas condi ções naturais,  econômi cas,  c l imát i cas,  geográf i cas,  
soci ai s etc.  José Viei ra Couto,  brasi l ei ro,  natural i sta,  mi nera l ogi s ta e 
médi co,  f o r mado  em Matemát i ca e Fi losof i a em Coimbra,  foi  des i gnado a 
percor rer  a Comarca do Serro do Frio,  l ocal i zada no nor te da capi tania 
das Minas,  e, a par t i r  de suas observações,  produzi u este estudo.  A 
Memó r i a ,  esc r i t a  em 1799,  ev i denc i a  e ref l ete os embat es  que 
aconteceram no Reino,  na Colônia e no Di st r i t o Di amant i no na época.

J Ú N I A  FERREI RA FURTADO





ver  i n s t r u ç õ e s  m i n u c i o s a s  para as a u t o r i d a d e s  
w g m m m g m  -  I  n omead as ,  das qua i s  ex i g i a  o r e l a t o  de d e s e m ­

penho das f u n ç õ e s  e do es t ado do s e t o r  quando  
pas s av am o e n c a r go  aos s u c e s s o r e s .  Mu i t o s  desses  d o c u m e n t o s  
es t ão  en t r e  as me l h o r e s  f o n t e s  para a h i s t ó r i a  do Bras i l  c o l on i a l .  
Ent re eles,  av u l t a m a l guns  às a u t o r i d a d e s  m i ne i r a s .  O mai s  s i g n i f i ­
c a t i v o  t a l vez  sej a esta I n s t r u ç ã o ,  c o n c l u í d a  em 1780  por  José João 
Te i xe i r a .  Co mo  est eve no exe r c í c i o  de I n t e nden t e  po r  onze anos,  
pôde t e r  a m p l o  c o n h e c i m e n t o  da v i da mi ne i r a .  É a al t a qua l i d ade  do 
e s c r i t o  -  do que fez o f u n c i o n á r i o  c o m o  do h i s t ó r i c o  da un i dade  -  o 
que lhe deu i m p o r t â n c i a .  Pu b l i c ado  em 1 853 e r e p r o d u z i d o  em 
1 903 ,  t o r n o u - s e  r a r i dade .  O p e s q u i s a do r ,  que t an t o  usa o t ex t o ,  
ago r a  o t em acess í ve l  na ed i ção  v i a b i l i z ad a  pela Fundação  João 
P i n h e i r o ,  a t r avés  da Coleção M i n e i r i a n a .

FRANCI SCO I GLÉSI AS

O e s t a b e l e c i m e n t o  do t e x t o ,  as n o t a s  e a i n t r o ­
d u ç ã o  c r í t i c a  que f i z  ao D i s c u r s o  H i s t ó r i c o  e 
P o l í t i c o  p a r a  a e d i ç ã o  da F u n d a ç ã o  J o ã o  
P i n h e i r o  r e p r e s e n t a r a m ,  a meu ver ,  um dos  

t r a b a l h o s  m a i s  i m p o r t a n t e s  que  j á r e a l i z e i  em m i n h a  v i d a  
p r o f i s s i o n a l .  P r i m e i r o ,  po r  p u b l i c a r  um t e x t o  r a r í s s i m o ,  do qua l ,  
ho j e ,  só e x i s t e  uma  c ó p i a  m a n u s c r i t a ,  e que c o n s t i t u i  o p r i n c i p a l  
r e l a t o  da r e v o l t a  de 1 7 2 0  em V i l a  Ri ca.  S e g u n d o ,  pe l o  que 
r e p r e s e n t o u  em t e r m o s  de a v e n t u r a  i n t e l e c t u a l  -  a n o s  de 
p e s q u i s a  e de p e r g u n t a s  que d e s e m b o c a r a m  na a t r i b u i ç ã o  do 
t e x t o  a um a u t o r  p r i n c i p a l ,  o C o n d e  de A s s u m a r ,  e d o i s  
s u b a l t e r n o s ,  os j e s u í t a s  que c o m  ele c o n v i v i a m  na é p o c a  -  e, 
a i n d a ,  pe l a  a n á l i s e  de a s p e c t o s  s i g n i f i c a t i v o s  do i m a g i n á r i o  
p o l í t i c o  e s o c i a l  l u s o - b r a s i l e i r o  no p r i m e i r o  q u a r t e l  do s é c u l o  
X V I I I .  Uma  i n i c i a t i v a  í mpa r ,  es t a  de p u b l i c a r  d o c u m e n t o s  do 
s é c u l o  XV I I I  m i n e i r o ,  que d e v e r i a  ser  s e g u i d a  pe l o s  d e m a i s  
e s t a d o s  b r a s i l e i r o s ,  num e s f o r ç o  c o m u m  de p r e s e r v a r  f o n t e s  
d o c u m e n t a i s  i m p r e s c i n d í v e i s  ao c o n h e c i m e n t o  de n o s s a  h i s t ó r i a .

LAURA DE MELLO E SOUZA

O t exto de José Viei ra Couto,  edi tado pela Fundação 
João Pinhei ro,  foi  p roduz i do no f inal  do século 
XVI I I ,  m o me n t o  em que o gove r no  por t uguês ,  
press i onado pelos graves prob l emas econômi cos  

em que a nação estava mergu l hada e buscando al ternat i vas para a 
expl oração do mundo  colonial ,  es t i mul ou a pesquisa.  Sob seu pat rocínio,  
f o ram publ i cadas as Me mó r ias  Econô mica s , que descrev i am o Reino e o 
Brasi l ,  suas condi ções naturais,  econômi cas,  c l i mát i cas,  geográf i cas,  
soci ai s etc.  José Viei ra Couto,  brasi l ei ro,  natural i sta,  minera l og i s ta  e 
médi co,  f o r mado  em Matemát i ca e Fi losof i a em Coimbra,  foi  des i gnado a 
percor re r  a Comarca do Serro do Frio,  l ocal i zada no nor te da capi tania 
das Minas,  e, a par t i r  de suas observações,  produzi u este estudo.  A 
M em ó r i a ,  esc r i t a  em 1799,  ev i denc i a  e ref l ete os embat es  que 
aconteceram no Reino,  na Colônia e no Di st r i t o Diamant i no na época.

J Ú N I A  FERREI RA FURTADO



E

s t e  t e x t o ,  de D i o g o  P e r e i r a  R i b e i r o  de 
V a s c o n c e l o s ,  é f o n t e  p r i m o r d i a l  p a r a  a 

■ h i s t ó r i a  de M i n a s  G e r a i s ,  pe l a  a b r a n g ê n c i a  e 
r i q u e z a  de s u a s  i n f o r m a ç õ e s .

O e s t u d o  do Dr.  D i o g o  f o i  d i v i d i d o  em d u a s  p a r t e s :  a p r i m e i r a  
r e f e r e - s e  à d e s c r i ç ã o  g e o g r á f i c a  e f í s i c a  da c a p i t a n i a ;  a s e g u n ­
da,  à s ua  d e s c r i ç ã o  p o l í t i c a .  H o m e m  do S e t e c e n t o s ,  Dr.  D i o g o  
r e c h e i a  de p o l a r i z a ç õ e s  a p r i m e i r a  p a r t e  da sua m e m ó r i a :  a 
n a t u r e z a  p r o d i g i o s a  v e r s u s  a h u m a n i d a d e  n a t i v a  d e s p r e z í v e l ;  o 
bem e o ma l ,  d e t e c t a d o s  no que é be l o  e o f e r e c e  b o a s  p o s s i b i ­
l i d a d e s  aos  c o l o n i z a d o r e s  e no que é t e m í v e l ,  p e r i g o s o  e i n d e ­
s e j á v e l ;  as d á d i v a s  n a t u r a i s  e a i n c a p a c i d a d e  do h o m e m  de 
t o m á - l a s  pa r a  s i .  Na s e g u n d a  p a r t e  da D e s c r i ç ã o ,  t r a t a  o Dr.  
D i o g o  do que  ele d e n o m i n a  i n s t i t u t o s  p o l í t i c o s  da c a p i t a n i a .  
E s c r i t a  de f o r m a  m a i s  a u s t e r a ,  c o n s t a  de e x a m e  p o r m e n o r i z a d o  
d o s  c a r g o s ,  j u r i s d i ç õ e s  e o r d e n a d o s .  Fon t e  r i q u í s s i m a  pa r a  o 
e n t e n d i m e n t o  da a d m i n i s t r a ç ã o  da c a p i t a n i a  de M i n a s  Ge r a i s .

C A R L A  M A R I A  J U N H O  A N A S T A S I A

A p r e s e n t e  e d i ç ã o  c r í t i c a  é a p r i m e i r a  do 
m a n u s c r i t o  o r i g i n a l  e x i s t e n t e  na B i b l i o t e c a  
do I t a m a r a t y ,  de a u t o r i a  de J o s é  J o a q u i m  da 
R o c h a .  Ele é p u b l i c a d o  em c o n f r o n t o  c o m  
d o i s  o u t r o s  m a n u s c r i t o s  do m e s m o  a u t o r ,  o da D e s c r i ç ã o  

g e o g r á f i c a  e o da M e m ó r i a  h i s t ó r i c a .  A e d i ç ã o  é i l u s t r a d a  p o r  
c a r t a s  c o r o g r á f i c a s ,  t a m b é m  da a u t o r i a  de R o c h a ,  o i n d i s ­
p e n s á v e l  p a n o  de f u n d o  s o b r e  o qu a l  o a u t o r  e r i g i u  o t e x t o  da 
G e o g r a f i a  h i s t ó r i c a .  Os e s c r i t o s  de J . J .  da R o c h a  são  f o n t e s  
a m p l a m e n t e  u t i l i z a d a s  pe l a  h i s t o r i o g r a f i a  r e f e r e n t e  ao p e r í o d o  
c o l o n i a l  b r a s i l e i r o .  Es s e s  e s c r i t o s ,  de m e m o r i a l í s t i c a  h i s t ó ­
r i c a ,  f o r m a m ,  j u n t a m e n t e  c o m  s e u s  t r a b a l h o s  c a r t o g r á f i c o s ,  
um c o n j u n t o  de e s t u d o s  que g u a r d a m  e n t r e  si  e s t r e i t a  e í n t i m a  
c o r r e l a ç ã o .  Ne s s e  c o n j u n t o ,  c a r t a s  c o r o g r á f i c a s  e e s c r i t o s  se 
e x p l i c a m  e se c o m p l e m e n t a m ,  c o n s t i t u i n d o - s e  em v e r d a d e i r o  
i n v e n t á r i o  da s i t u a ç ã o  das  M i n a s  na d é c a d a  de 80  do 
S e t e c e n t o s .

M A R I A  EF I GÊNI A LAGE DE RESENDE

r
ste estudo,  cuja redação f inal  é de autor ia do poeta e 
ensaísta Af fonso Ávi la, faz parte do Programa de 

: Cidades Histór icas,  desenvolvido pela Fundação João
Pinhei ro.  Obra que reúne qual idade l i terária, compe­

tência técnica e or iginal idade,  apresenta o mais completo mapeamento 
existente sobre os bens cul turais do Vale do Jequi t i nhonha,  região estudada,  
sempre,  em razão de suas pecul iar idades sociais e econômicas,  como um 
dos bolsões de pobreza não só de Minas Gerais mas de todo o País, onde 
pouco se conhece da extensa, or iginal  e, mesmo,  notável  herança de uma 
época mais próspera:  o seu acervo hi stór i co-ar t íst i co dos séculos XVII I  e 
XIX. Trata-se de um levantamento exaust ivo contendo o cadast ramento,  a
anál ise,  a descr i ção e a documentação dos bens cul turais de 22 municípios 
si tuados na região do Al to e Médio Jequi t i nhonha,  polar izados por Conceição 
do Mato Dentro,  Serro,  Diamant ina e Minas Novas.
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BELO HORIZONTE
MEMÓRIA HISTÓRICA E DESCRITIVA
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BELO HORIZONTE
■ ( m e m ó r ia  h is t ó r ic a  e  d e s c r it i v a ! 

■ ■ ■

EXPLORANDO E VLAJANDO

TRES MIL MILHAS ATRAVÉS DO BRASIL
DO RIO DE JANEIRO AO MARANHAO

[ntrodoçk' CnRiMÜPHH HILl 

hàaão MÍRIAM ÁVXA
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OBRAS DE REFERÊNCIA

BARROCO MINEIRO - GLOSSÁRIO DE ARQUITETURA E 
ORNAMENTAÇÃO
Af fonso Ávi la,

João Marcos Machado Gont i jo e 

Reinaldo Guedes Machado

■ EFEMÉRIDES MINEIRAS (1664 - 1897)
José Pedro Xavier Da Veiga

■ CÓDICE COSTA MATOSO
Organização e estudo crí t ico Luciano Raposo Figuei redo

CLÁSSICOS

■ BRASIL, NOVO MUNDO E
NOTÍCIAS E REFLEXÕES ESTADÍSTICAS DA PROVÍNCIA DE 
MINAS GERAIS
W.L. von Eschewege

■ A PROVÍNCIA BRASILEIRA DE MINAS GERAIS
J. J. von Tschudi

■ A YEAR IN BRAZIL
Hast ings Charles Dent

■ L’OR À MINAS GERAES
Paul Ferrand

SOUVENIRS DE VOYAGES. L ‘EMPIRE DU BRÉSIL
Comte Suzannet



L A N Ç A M E N T O S  •  L A N Ç A M E N T O S

SIX SEMAINES AUX MINES D’OR DU BRÉSIL
Ernest  de Courcy

RECOLLECTIONS OF A HAPPY LIFE
Marianne North

NOÇÕES GEOGRÁFICAS E ADMINISTRATIVAS DA PROVÍNCIA DE 
MINAS GERAIS
Henrique Gerber

BREVE TRATADO DE GEOGRAFIA DESCRITIVA ESPECIAL DA 
PROVÍNCIA DE MINAS GERAIS
José Joaquim da Si lva

VISITAS PASTORAIS DE DOM FREI JOSÉ DA SANTÍSSIMA 
TRINDADE - 1821-1825

MUNICÍPIOS E REGIÕES
Supervisão Geral: Af fonso Ávi la 

Parceria: Revista Barroco

CIRCUITO DO OURO - SABARÁ E SANTA LUZIA
CIRCUITO DO OURO - CAETÉ, SANTA BÁRBARA E ADJACÊNCIAS
CIRCUITO DO OURO - OURO PRETO E MARIANA
CIRCUITO DO OURO - CAMPO DAS VERTENTES

Conheça também a COLEÇÃO CENTENÁRIO, 
que d ivu lga  obras e tex tos  s ig n i f i c a t i v o s  sobre Belo 
Hor izonte ,  c o m em o ra nd o  um sécu lo de sua cr iação.



CONTATOS E VENDAS

Fu n d a ç ã o  J oão  P i n h e i r o  
Ce n t r o  de E s t u d o s  H i s t ó r i c o s  e C u l t u r a i s  

A l a m e d a  das Ac á c i a s ,  70 - P a m p u l h a  
Be l o  H o r i z o n t e  - M i n a s  Ge r a i s  - B r as i l  

CEP 31 . 275 - 1  50
Tel .  (031 ) 4 4 8 - 9 7 2 2  - 4 4 8 - 9 4 2 9  

Fax.  ( 0 3 1 )  4 4 8 - 9 6 9 6

Conheça também a Coleção Centenário.

A GOVERNO Dl

MINAS


